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Setor metalmecânico
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Sintec-ES comemora 20 anos

III Setec
Seminário dos Técnicos Industriais

Técnico empreendedor
Dica é ter visão de futuro e liderança
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A Revista Cenário Técnico, do Sindicato dos
Técnicos Industriais de Nível Médio no Estado do
Espírito Santo, chega ao seu quinto número, no
momento em que a nossa entidade sindical
comemora duas décadas de atuação.

No primeiro número da Cenário Técnico, os
leitores puderam conferir uma reportagem completa
que detalhou a trajetória de 18 anos do Sintec-ES,
cheia de enfrentamentos, desafios, conquistas e
avanços. Esta história, construída por muitos, ganha
novos contornos e a partir da página 16 celebramos
os avanços mais recentes, que comprovam a
maturidade alcançada por nosso Sindicato.

A mesma matéria traz os detalhes de uma
programação pensada para comemorar a data, cujo
ponto alto é a realização do III Seminário dos Técnicos
Industriais do Espírito Santo (Setec), de 7 a 10 de
outubro próximo, no Centro Federal de Educação

Tecnológica do Espírito
Santo (Cefetes), em
Vitória.

Já a reportagem es-
pecial trata do setor
metalmecânico capixaba,
onde a participação dos técnicos industriais é fun-
damental. A articulação praticada pelos diversos atores
que militam pela melhoria deste arranjo produtivo lo-
cal garante resultados importantes para a economia
do estado, com geração de emprego e renda, na busca
por níveis desejáveis de qualidade de vida. E, por falar
em melhorias, a partir deste número a Cenário Técnico
será impressa em papel reciclado. Uma pequena, mas
importante contribuição para diminuir os problemas
ambientasi Boa leitura!

Téc. Ind. em Metalurgia Kepler Daniel S. EduardoTéc. Ind. em Metalurgia Kepler Daniel S. EduardoTéc. Ind. em Metalurgia Kepler Daniel S. EduardoTéc. Ind. em Metalurgia Kepler Daniel S. EduardoTéc. Ind. em Metalurgia Kepler Daniel S. Eduardo
Presidente do Sintec-ESPresidente do Sintec-ESPresidente do Sintec-ESPresidente do Sintec-ESPresidente do Sintec-ES



@*****
n Contribuição

A Revista Cenário Técnico é uma
importante contribuição do Sintec-ES
para quem acompanha as principais
questões sócio-econômicas do
Espírito Santo, com seus reflexos e
impactos, servindo de referência para
os profissionais da área tecnológica
e à sociedade em geral. A publicação
possui um projeto gráfico de fácil
leitura, com matérias e fotografias
bem distribuídas, o que permite ao
leitor uma ótima compreensão das
mensagens.

JJJJJosé Carosé Carosé Carosé Carosé Carlos Piglos Piglos Piglos Piglos Pigaaaaattittittittitti
Técnico em Eletrônica/EnergiaTécnico em Eletrônica/EnergiaTécnico em Eletrônica/EnergiaTécnico em Eletrônica/EnergiaTécnico em Eletrônica/Energia
Coordenador do núcleoCoordenador do núcleoCoordenador do núcleoCoordenador do núcleoCoordenador do núcleo
capixaba do Projeto Pensarcapixaba do Projeto Pensarcapixaba do Projeto Pensarcapixaba do Projeto Pensarcapixaba do Projeto Pensar
o Brasil do Confeao Brasil do Confeao Brasil do Confeao Brasil do Confeao Brasil do Confea

n Qualidade

A Revista Cenário Técnico é mais
um instrumento de integração
entre os profissionais da área
tecnológica, empresários e soci-
edade visando ampliar o conheci-
mento da crescente demanda do
mercado por empresas e profissio-
nais cada vez mais capacitados.O
SINTEC-ES está de parabéns pela
iniciativa de querer disseminar
informações de qualidade e
atualizadas às pessoas ligadas à

Parecer Técnico Contribua você também com sugestões, críticas e comentários.
E-mails para faleconosco@sintec-es.com.br ou cartas para Av.
Nossa Senhora da Penha, 280, Ed. Praia Center, Sala 204,
Praia de Santa Helena, Vitória/ES CEP 29055 050

área tecnológica. Desejamos que
esta ferramenta se perpetue e atinja
cada vez mais um número maior de
profissionais capixabas.

FFFFFererererernando Carnando Carnando Carnando Carnando Carlos de Olilos de Olilos de Olilos de Olilos de Olivvvvveireireireireiraaaaa
Assunção - Assunção - Assunção - Assunção - Assunção - TTTTTecnóloecnóloecnóloecnóloecnólogggggo emo emo emo emo em
metalurgia e materiaismetalurgia e materiaismetalurgia e materiaismetalurgia e materiaismetalurgia e materiais
Diretor de imprensa daDiretor de imprensa daDiretor de imprensa daDiretor de imprensa daDiretor de imprensa da
Associação dos Associação dos Associação dos Associação dos Associação dos TTTTTecnóloecnóloecnóloecnóloecnólogggggos doos doos doos doos do
Espírito Samto (Atecnólogos)Espírito Samto (Atecnólogos)Espírito Samto (Atecnólogos)Espírito Samto (Atecnólogos)Espírito Samto (Atecnólogos)

n Parabéns

Parabenizamos o Sintec-ES pela
excelente revista que brinda os
profissionais da área tecnológica com
informações atuais e interessantes
para o nosso desenvolvimento.
Desejamos que a revista continue
tendo a repercussão que possui e
que cada vez mais possamos levar
o trabalho de nossos técnicos à toda
sociedade capixaba.

WWWWWellington Luis Pellington Luis Pellington Luis Pellington Luis Pellington Luis Pomperomperomperomperompermamamamamayyyyyererererer
TTTTTecnóloecnóloecnóloecnóloecnólogggggooooo
Presidente da Cooperativa dePresidente da Cooperativa dePresidente da Cooperativa dePresidente da Cooperativa dePresidente da Cooperativa de
TTTTTrrrrraaaaabalho dos balho dos balho dos balho dos balho dos TécnicosTécnicosTécnicosTécnicosTécnicos
Industriais e Industriais e Industriais e Industriais e Industriais e TTTTTecnóloecnóloecnóloecnóloecnólogggggos doos doos doos doos do
Espírito Santo (Coopttec-ES)Espírito Santo (Coopttec-ES)Espírito Santo (Coopttec-ES)Espírito Santo (Coopttec-ES)Espírito Santo (Coopttec-ES)

n Na ativa

Aposentado, aos 70 anos, e ainda
prestando serviços na ‘montagem de
refratários’ para as maiores
siderúrgicas do Brasil, venho
parabenizar a diretoria do Sintec-ES
pelas importantes reportagens
publicadas na Cenário Técnico. É
fundamental para a categoria uma
entidade atenta ao desenvolvimento
técnico, que lute pela valorização da
categoria e ofereça  oportunidades
e incentivo para a atualização
profissional de seus filiados. É meu
desejo que todas as informações e

projetos contidos na revista sejam
realizados com 100% de
aproveitamento.

Manduca Sérgio HerculanoManduca Sérgio HerculanoManduca Sérgio HerculanoManduca Sérgio HerculanoManduca Sérgio Herculano
Téc. RefratárioTéc. RefratárioTéc. RefratárioTéc. RefratárioTéc. Refratário

n Iniciativa importante

"Disponibilizar uma revista com a
qualidade da Cenário Técnico
para toda a categoria é uma
excelente iniciativa do Sintec-ES,
uma vez que a publicação
contribui com novos pontos de
vista para o desenvolvimento da
sociedade. Parabéns pelos 20
anos do Sindicato dos Técnicos
Industrias do Espírito Santo.

Ana PAna PAna PAna PAna Paula aula aula aula aula TTTTTongongongongongooooo
Técnica Ind. em MetalurgiaTécnica Ind. em MetalurgiaTécnica Ind. em MetalurgiaTécnica Ind. em MetalurgiaTécnica Ind. em Metalurgia
Membro do Conselho deMembro do Conselho deMembro do Conselho deMembro do Conselho deMembro do Conselho de
Inovação de PolíticasInovação de PolíticasInovação de PolíticasInovação de PolíticasInovação de Políticas
TTTTTecnológicas da Findes eecnológicas da Findes eecnológicas da Findes eecnológicas da Findes eecnológicas da Findes e
presidente do Cindespresidente do Cindespresidente do Cindespresidente do Cindespresidente do Cindes
JovensJovensJovensJovensJovens

n Atualização profissional

Parabenizo todos do Sintec-ES
pela iniciativa de publicar a
Cenário Técnico, uma revista que
aborda temas fundamentais para
os profissionais da área tec-
nológica. Sugiro uma reportagem
sobre atualização profissional.
Como coordenador  do  Educ -
Educação Continuada e a
Distância, uma iniciativa do Crea-
ES, percebo que este é um dos
temas de interesse da categoria.

ErErErErErnani de Castrnani de Castrnani de Castrnani de Castrnani de Castro Gamao Gamao Gamao Gamao Gama
Eng. Eletricista e deEng. Eletricista e deEng. Eletricista e deEng. Eletricista e deEng. Eletricista e de
SeSeSeSeSegurgurgurgurgurança do ança do ança do ança do ança do TTTTTrrrrraaaaabalhobalhobalhobalhobalho
Coordenador do Educ -Coordenador do Educ -Coordenador do Educ -Coordenador do Educ -Coordenador do Educ -
Educação Continuada e aEducação Continuada e aEducação Continuada e aEducação Continuada e aEducação Continuada e a
Distância do Crea-ESDistância do Crea-ESDistância do Crea-ESDistância do Crea-ESDistância do Crea-ES
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Apontado como um dos principais propulsores de negóciosApontado como um dos principais propulsores de negóciosApontado como um dos principais propulsores de negóciosApontado como um dos principais propulsores de negóciosApontado como um dos principais propulsores de negócios
no Espírito Santo, o setor metalmecânico movimenta R$ 8 bilhõesno Espírito Santo, o setor metalmecânico movimenta R$ 8 bilhõesno Espírito Santo, o setor metalmecânico movimenta R$ 8 bilhõesno Espírito Santo, o setor metalmecânico movimenta R$ 8 bilhõesno Espírito Santo, o setor metalmecânico movimenta R$ 8 bilhões
por ano, representa cerca de 17% do PIB estadual e 40% dopor ano, representa cerca de 17% do PIB estadual e 40% dopor ano, representa cerca de 17% do PIB estadual e 40% dopor ano, representa cerca de 17% do PIB estadual e 40% dopor ano, representa cerca de 17% do PIB estadual e 40% do
total das indústrias capixabas, oferecendo, ao lado datotal das indústrias capixabas, oferecendo, ao lado datotal das indústrias capixabas, oferecendo, ao lado datotal das indústrias capixabas, oferecendo, ao lado datotal das indústrias capixabas, oferecendo, ao lado da
constrconstrconstrconstrconstrução ciução ciução ciução ciução civil e do setor elétricovil e do setor elétricovil e do setor elétricovil e do setor elétricovil e do setor elétrico,,,,, os melhor os melhor os melhor os melhor os melhores salários daes salários daes salários daes salários daes salários da
indústria local. Esse segmento caracteriza-se por englobarindústria local. Esse segmento caracteriza-se por englobarindústria local. Esse segmento caracteriza-se por englobarindústria local. Esse segmento caracteriza-se por englobarindústria local. Esse segmento caracteriza-se por englobar
indústrias de base que atuam na produção de máquinas,indústrias de base que atuam na produção de máquinas,indústrias de base que atuam na produção de máquinas,indústrias de base que atuam na produção de máquinas,indústrias de base que atuam na produção de máquinas,
equipamentos e fequipamentos e fequipamentos e fequipamentos e fequipamentos e ferererererrrrrramentas e na pramentas e na pramentas e na pramentas e na pramentas e na prestação de serestação de serestação de serestação de serestação de serviços parviços parviços parviços parviços paraaaaa
outras indústrias, como a siderúrgica, a metalúrgica e a deoutras indústrias, como a siderúrgica, a metalúrgica e a deoutras indústrias, como a siderúrgica, a metalúrgica e a deoutras indústrias, como a siderúrgica, a metalúrgica e a deoutras indústrias, como a siderúrgica, a metalúrgica e a de
minerminerminerminermineraçãoaçãoaçãoaçãoação.....

De olho na competitividade, as associações da indústria noDe olho na competitividade, as associações da indústria noDe olho na competitividade, as associações da indústria noDe olho na competitividade, as associações da indústria noDe olho na competitividade, as associações da indústria no
estado e poder púbestado e poder púbestado e poder púbestado e poder púbestado e poder público têm se arlico têm se arlico têm se arlico têm se arlico têm se articulado particulado particulado particulado particulado para fa fa fa fa fomentar aomentar aomentar aomentar aomentar a
parparparparparticipação das emprticipação das emprticipação das emprticipação das emprticipação das empresas locais nos contresas locais nos contresas locais nos contresas locais nos contresas locais nos contraaaaatos dos gtos dos gtos dos gtos dos gtos dos grrrrrandesandesandesandesandes
projetos. Nesse processo de mobilização para apoiar eprojetos. Nesse processo de mobilização para apoiar eprojetos. Nesse processo de mobilização para apoiar eprojetos. Nesse processo de mobilização para apoiar eprojetos. Nesse processo de mobilização para apoiar e
fffffororororortalecer o setortalecer o setortalecer o setortalecer o setortalecer o setor,,,,, inicia inicia inicia inicia iniciatititititivvvvvas das mais dias das mais dias das mais dias das mais dias das mais divvvvvererererersas vsas vsas vsas vsas vem sendoem sendoem sendoem sendoem sendo
tomadas. A criação de entidades apoiadoras, convênios com otomadas. A criação de entidades apoiadoras, convênios com otomadas. A criação de entidades apoiadoras, convênios com otomadas. A criação de entidades apoiadoras, convênios com otomadas. A criação de entidades apoiadoras, convênios com o
poder púbpoder púbpoder púbpoder púbpoder públicolicolicolicolico,,,,, f f f f feireireireireira de nea de nea de nea de nea de negóciosgóciosgóciosgóciosgócios,,,,, pr pr pr pr prooooogggggrrrrramas de ceramas de ceramas de ceramas de ceramas de certiftiftiftiftificaçãoicaçãoicaçãoicaçãoicação
de qualidade são algumas dessas ações.de qualidade são algumas dessas ações.de qualidade são algumas dessas ações.de qualidade são algumas dessas ações.de qualidade são algumas dessas ações.

Especial - Setor Metalmecânico

Maior alavanca da
economia capixaba

Diretamente ligado às
grandes empresas

industriais e de infra-
estrutura básica, o setor

metalmecânico do Espírito
Santo dedica-se à

produção, manutenção e
montagem de peças e
acessórios; serviços

industriais; e fabricação de
estruturas metálicas,

máquinas e equipamentos.
Diversificada, a indústria
metalmecânica agrupa
todos os segmentos
responsáveis pela

transformação de metais.



O setor metalmecânico
capixaba se destaca pois mostra
que, a partir da sinergia entre os
diversos atores, é possível garantir
sua maior participação no mercado.
Criado há 20 anos, o Centro
Capixaba de Desenvolvimento
Metalmecânico (CDMEC) é o
resultado dessa articulação para
estimular o setor e tem entre seus
objetivos fomentar o constante
aperfeiçoamento tecnológico e a
qualificação profissional do
segmento.

Para isso, o Centro visa
contribuir com a integração das
atividades produtivas do setor a fim
de possibilitar sua maior
competitividade. A entidade
funciona, por exemplo, como uma
interface entre o poder público e a

iniciativa privada por meio do
estabelecimento de contratos de
competitividade. O presidente do
CDMEC, Fausto Frizzera Borges,
explica que esse tipo de acordo
funciona da seguinte maneira: "em
troca de benefícios fiscais as
empresas assumem compromissos
claros e mensuráveis de
investimentos na capacitação
profissional e empresarial, além de
inovação tecnológica".

Contrato de Competitividade

Essa política de concessão de
benefícios para o setor teve início
em 2006. De acordo com o gerente
de Arranjos Produtivos Locais da
Secretaria de Estado de
Desenvolvimento (Sedes), Francisco

Ramaldes, o contrato praticado aqui
no Estado, chamado Compet-ES,
ainda é um modelo experimental,
que abrange 33 empresas do setor.
"As adesões ao acordo são
individuais, e para que as empresas
possam fazer uso do benefício, que
é a redução da base de cálculo do
ICMS, é necessário que tenham a
sua escrita fiscal ordinária (débito
e crédito)", diz.

Ainda segundo Francisco, desde
o estabelecimento do Compet-ES,
a economia registrou um aumento
de 50% na arrecadação do setor e
de mais de 5% no número de
empregos por ano. Os dados
revelam a importância da
articulação do poder público com
as empresas privadas e a
necessidade da ampliação das
parcerias para o desenvolvimento
das ações econômicas.

Programa de Desenvolvimento
de Fornecedores

Outro fruto da articulação entre
as entidades do setor e o governo
do Estado é o Programa de
Desenvolvimento de Fornecedores
(PDF). Criado em 1995, o PDF tem
como objetivo realizar um
diagnóstico preciso da cadeia de
fornecedores de bens e serviços do
estado para as grandes empresas
- destacando os setores de
mineração, siderurgia, papel e
celulose, petróleo e gás e infra-
estrutura - e potencializar o
desenvolvimento das empresas
capixabas, permitindo uma maior
geração de negócios.

Na sua primeira fase, o PDF
funcionou de 1995 a 2001. Em 2005,
as atividades foram retomadas de
forma mais intensa para promover6

O diferencial capixaba: a
articulação

Montagens industriaisMontagens industriaisMontagens industriaisMontagens industriaisMontagens industriais
dididididivvvvvererererersassassassassas,,,,, usina usina usina usina usinagggggem,em,em,em,em, ja ja ja ja jateamentoteamentoteamentoteamentoteamento

de pintura industrial e tratamentode pintura industrial e tratamentode pintura industrial e tratamentode pintura industrial e tratamentode pintura industrial e tratamento
tértértértértérmico também intemico também intemico também intemico também intemico também integggggrrrrram oam oam oam oam o

conjunto de serconjunto de serconjunto de serconjunto de serconjunto de serviços ofviços ofviços ofviços ofviços oferererererecidosecidosecidosecidosecidos
pelo setor metalmecânicopelo setor metalmecânicopelo setor metalmecânicopelo setor metalmecânicopelo setor metalmecânico
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uma nova onda de crescimento de
empresas. No diagnóstico realizado
em 2007 e 2008, o programa
aponta para operacionalização da
cadeia produtiva no período de
2008 a 2012, quando o estado
receberá investimentos para os
setores de petróleo e gás,
siderurgia, mineração, energia e
portuário.

O PDF baseia-se em três
vetores: capacitação, promoção e
divulgação e assessoria e negócios
para as empresas. Com isso,
espera-se obter a capacitação dos
empresários, a qualificação dos
colaboradores e a certificação das
empresas por meio do Programa
Integrado de Desenvolvimento e
Qualificação de Fornecedores
(Prodfor), além da divulgação das
empresas por meio de catálogo e
sites e a realização de seminários
e rodadas de negócios entre
empresas âncoras e fornecedores
locais.

No Espírito Santo, o segmento
metalmecânico surgiu na década
de 70, com a vinda de grandes
projetos para o estado, como a
Companhia Siderúrgica de
Tubarão (CST), a Companhia Vale
do Rio Doce (CVRD), a Aracruz
Celulose e a Samarco. Mas foi na
década de 80 que o setor viveu o
seu período de consolidação,
quando essas plantas industriais
começaram a se expandir e a
demandar produtos e,
principalmente, serviços das
empresas capixabas.

Na primeira fase do seu
desenvolvimento, portanto, a
indústria metalmecânica surge
para dar suporte às grandes
empresas que vinham para o
estado. Num segundo momento,
elas avançam e são puxadas
ainda mais pela exigência desses
projetos industriais. Hoje, vivendo

um terceiro momento de
crescimento, o setor acompanha a
chegada de novas indústrias ao
estado, como a Petrobras e a
Baosteel, que vão alavancar ainda
mais as atividades.

Ao longo desses 30 anos, a
contratação de empresas locais se
tornou realidade. Para se ter idéia,
na década de 90 o percentual de
participação das empresas
fornecedoras locais nos contratos
das grandes empresas era menor
que 1%. Em 2005, esse percentual
subiu para 20%. Outro dado mostra
que entre 1993 e 1998, o setor
metalmecânico capixaba pulou de
US$ 5 para US$ 100 milhões em
encomendas.

Hoje, com índices econômicos
crescendo mais que os de toda a
região Sudeste, o Espírito Santo
tem mais um ponto a seu favor.
Ocupando uma situação privilegiada
no cenário nacional, a indústria de

base no estado, com ênfase o
setor metalmecânico, vem
ocupando cada vez mais espaço.
Atualmente as empresas
capixabas prestam serviços
também em outros estados, o que
confirma a sua participação no
desenvolvimento da indústria
nacional e a competência para a
prestação de serviços.

A atividade metalmecânica
constitui a base da economia
industrial do estado, responsável
por 17% do Produto Interno Bruto
Capixaba. Com a expectativa de
expansão do setor industrial nos
próximos sete anos, a demanda
por serviços e equipamentos deve
aumentar significativamente,
aquecendo ainda mais o setor.
(Fonte: Livro "A ferro e a Fogo: a
trajetória de um setor", de Álvaro
José dos Santos Silva e Lino
Geraldo Resende publicado pelo
Sindifer).

HistóricoHistóricoHistóricoHistóricoHistórico

Fazem parte do PDF: o CDMEC,
Sebrae, Sindicato Nacional das
Empresas de Arquitetura e
Engenharia Consultiva (Sinaenco),
Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Espírito Santo
(Sindicon), Sindicato da Indústria da
Construção Pesada do Espírito
Santo (Sindicopes) e Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas e de Material
Elétrico do Espírito Santo (Sindifer).
O Sindicon, com apoio da Sedes,
Aracruz Celulose e Samarco, é o
responsável pela coordenação do
programa e também conta com
parcerias da Ufes, do Instituto
Estadual de Meio Ambiente (IEMA),
do Movimento Espírito Santo em
Ação e do Sistema Findes. A
metodologia e execução dessa
ferramenta é de responsabilidade
da DVF Consultoria.

Assim como o contrato de
competitividade, o PDF também já
apresenta resultados positivos,
como o aumento dos fornecimentos

locais de 1%, em 1995, para 35%,
em 2002. A expectativa é de que a
participação das empresas locais
nos contratos com as grandes
indústrias alcance 50% ainda este
ano.

Atualmente, o programa está
presente em 18 municípios do
estado e engloba 657 empresas de
fabricação e montagem,
construção civil, engenharia de
projetos, serviços e comércio geral.
De acordo com o responsável pela
consultoria do programa, Durval
Vieira de Freitas, as empresas
ligadas a essas áreas devem estar
atentas à busca por conhecimento
e à qualificação. "Há uma
necessidade de aceleração dos
processos em todos os níveis. Isso
também demanda maior volume de
investimentos. As empresas
capixabas, hoje, não só competem
com as dos estados vizinhos, mas
também com as estrangeiras. Por
isso, é preciso pensar grande", diz.



O Sebrae também possui um
projeto voltado para o
desenvolvimento das micro e
pequenas empresas do setor
metalmecânico. O "Fortalecimento
do Grupo de Metalmecânico na
Região Metropolitana de Vitória"
busca promover a sustentabilidade
dessas empresas por meio da
ampliação do mercado e da
capacitação gerencial, profissional
e de inovação tecnológica no
período de 2008 a 2010.

Por meio de diversas ações,
traça como meta final o aumento
do faturamento das empresas em
10% até 2010. Para isso, quer
sensibilizar as empresas do setor
sobre a importância das
certificações, como o Prodfor, o ISO
9000 e o ISO 14000.  Segundo a
consultora do Sebrae e gestora do
projeto, Ana Karla Macabu, essas
empresas já possuem um perfil
empreendedor, mas muitas delas
começam o negócio sem ter uma
visão mais ampla. "É preciso ir além
do empreendedorismo e tomar
iniciativas mais competitivas".

O projeto é uma parceria do
Sebrae, CDMEC, Sindifer, IEL, Senai
e Sedes, e visa também a
prospecção e ampliação de
mercados, o estímulo ao
associativismo e ao cooperativismo
e o aumento da competitividade.

MecShow

Um dos resultados mais
significativos desse processo de
articulação foi a realização da
primeira Feira da Mecânica, Elétrica
e Automação do estado, a MecShow,
que aconteceu de 18 a 20 de junho
deste ano na Serra e reuniu 110
empresas do setor metalmecânico

e cerca de 7 mil profissionais
ligados à indústria.

Durante a feira, o Sebrae
realizou rodadas de negócios entre
66 micro e pequenas empresas
fornecedoras de equipamentos e
serviços para as grandes empresas
do estado, como a Samarco, a
Chocolates Garoto, a Aracruz
Celulose, a ArcelorMittal, a Vale e a
Petrobras. A estimativa é de que
nos próximos 12 meses, cerca de
R$ 30 milhões em contratos sejam
fechados entre essas empresas
participantes.

O evento possibilitou que as
empresas micro e pequenas
negociassem diretamente com as
chamadas empresas âncoras. Um
encontro de crédito também foi
realizado, permitindo uma maior
proximidade entre o segmento e os
bancos que dispõem de linhas de
financiamento para o setor.

De acordo com o presidente do
Sindifer, Manoel Pimenta, a feira
possibilitou a “criação de novas
possibilidades para as empresas
capixabas, e representa a
integração do setor”.

Iniciativa prioriza micro e
pequenas empresas

ProdforProdforProdforProdforProdfor

O Programa Integrado de
Desenvolvimento e Qualifica-
ção de Fornecedores (Prodfor)
é uma iniciativa das grandes
empresas estabelecidas no
Espírito Santo e há mais de 10
anos promove o desenvolvi-
mento e qualificação de
fornecedores, com o apoio da
Findes, e coordenação exe-
cutiva do Instituto Euvaldo Lodi
(IEL-ES). Atualmente, o Prodfor
conta com 359 empresas
certificadas e outras 38 estão
em desenvolvimento. Durante
a MecShow, 59 delas recebe-
ram a recertificação e três
receberam a certificação
durante o 1º Fórum de Forne-
cedores Qualificados. O objeti-
vo do fórum foi de promover a
integração e a interação das
empresas participantes do
Prodfor por meio de palestras
com temas relacionados à
atividade empresarial e apre-
sentação de casos de sucesso
de fornecedores. (Fonte: site
da MecShow).
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A história do setor metalmecâ-
nico capixaba é marcada por altos
saltos de investimentos. Para aqui
vieram grandes projetos que
provocaram o surgimento de uma
cadeia produtiva para lhes dar
suporte. Dessa maneira, o setor
cresce na esteira dos grandes
projetos. As empresas que se
instalaram aqui trouxeram as idéias
de qualidade para a produção e
prestação de serviços e de uma
gestão mais moderna.

Essa cultura empresarial das
grandes empresas foi difundida
entre todo o segmento. Dessa
forma, esses valores foram
incorporados pelas micro e
pequenas empresas para que elas
se mantivessem ou viessem a se
tornar fornecedoras das chamadas
empresas âncoras. De acordo com
o Sindifer, há 10 anos, apenas 3%
das empresas de menor porte
tinham participação nos grandes
empreendimentos. Atualmente,
esse percentual subiu para 25% e
a meta do Sindicato é chegar aos
50%. Esse aumento se deve à
obtenção de um alto grau de
qualificação dos serviços prestados
pelo setor. Essa característica fez
com que, nos últimos cinco anos,

algumas empresas capixabas,
ultrapassassem as nossas frontei-
ras e passassem a atuar em outros
estados.

Ainda segundo o Sindifer, as
empresas do setor apresentam um
crescimento de 5% ao ano, mas
para os próximos anos esse
percentual deverá ter um grande
salto. Isso graças ao grande volume
de investimentos no setor industrial
previstos para Espírito Santo. A
quantidade de empresas associa-
das ao sindicato é um indicador
dessa euforia do setor: a entidade
dobrou o seu número de filiados
nos últimos três anos.

De acordo com o diagnóstico
2007/2008 do PDF, para o período
de 2008 a 2012, US$19 bilhões
serão aportados em terras
capixabas. Parte desses recursos
será para ampliação e melhorias
nas plantas industriais - como na
ArcelorMittal e na Aracruz Celulose
- e para implantação de novos
empreendimentos como o com-
plexo siderúrgico de Anchieta,
resultado da parceria entre a
chinesa Baosteel e a Vale.

Para o presidente do CDMEC,
Fausto Frizzera Borges, o estado
ainda não se deu conta do impacto

que esse volume de investimentos
significa. "Somos o setor da
indústria capixaba com a maior
capacidade para impulsionar
negócios, mas ainda não se
percebeu a dimensão do cresci-
mento desse setor aqui no estado
para os próximos anos", diz.

O que precisa ser
 melhorado

A qualificação da mão-de-obra
local e a incorporação tecnológica
são um gargalo ao desenvolvimento
pleno do setor. O que Fausto
enfatiza é que a vultosa perspectiva
de crescimento do setor precisa
ser encarada com responsabilidade
levando em consideração essas
deficiências. Não se trata apenas
de disponibilidade de profissionais
para a contratação e sim de
"agregar valor por meio da
incorporação de inteligência à
mão-de-obra", conclui.

Como a quase totalidade das
empresas do setor são de micro e
pequeno porte - segundo o Sindifer
essa participação é de 96%, é
preciso desenvolver uma cultura de
gestão empresarial estratégica a fim
de aumentar a sua competitividade.C
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Perspectivas do setor



3D: a prancheta dos nossos dias
Hoje, o uso de um software como o

AutoCad é indispensável à elaboração de
projetos do setor metalmecânico. As
exigências de qualidade fizeram com que
as pranchetas dos projetistas fossem
praticamente abandonadas, pois a adesão
a essa inovação tecnológica repercutia
nessa melhoria.

O técnico em edificações Gilmar
Amorim Franklin relembra que o uso de
softwares específicos para a elaboração
de projetos se intensificou na década de
1990. "Alguns da minha geração
resistiram em abandonar as suas
pranchetas, não passaram a utilizar o
AutoCad e acabaram ficando fora do
mercado", diz.

Atualmente vive-se um momento
parecido no qual uma nova ferramenta
promete impactar decisivamente, não
apenas no momento da projeção, mas em
toda a cadeia produtiva do setor. Trata-
se do uso de tecnologias de terceira
dimensão ou tridimensionais: o 3D.

Os grandes projetos que estão vindo
para o Espírito Santo já usam a tecnologia
tridimensional no seu funcionamento. Por
isso, o domínio dessa ferramenta é
necessário para aqueles que pretendem
se tornar fornecedores de produtos ou
serviços para esses empreendimentos. A
não adesão das empresas locais a essa
tecnologia poderá significar a perda de
negócios para concorrentes de fora do
estado.

O CE3D

Como forma de promover a melhoria
no desempenho tecnológico capixaba por
meio do uso de tecnologia 3D, foi
inaugurado, em junho deste ano, o Centro
de Excelência Tridimensional (CE3D). O
gerenciamento do CE3D é feito pelo
Centro de Tecnologia de Computação
Gráfica (CTGRAPHICS) e funciona nas
dependências da Incubadora de Base
Tecnológica (TecVitória), no bairro
Itararé, em Vitória. "Dispomos de uma
estrutura para atender a demanda das
empresas, queremos difundir esse
conhecimento. Não precisamos sair do

Espírito Santo pára ir buscá-lo", explica o
idealizador do CE3D e diretor
CTGRAPHICS, Álvaro Abreu.

O CE3D conta com parcerias da
Prefeitura Municipal de Vitória, através
da Companhia de Desenvolvimento de
Vitória (CDV); do Sebrae-ES, da
Incubadora de Base Tecnológica
(TecVitória), da Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes), das Faculdades
Integradas Espírito Santenses (Faesa),
do Centro Federal de Educação
Tecnológica (Cefetes) e do Programa de
Mobilização da Indústria Nacional de
Petróleo e Gás Natural (Prominp). A
primeira turma a ser capacitada está
prevista para iniciar em setembro deste
ano e atenderá a demanda da Petrobras,
outra importante parceira do Centro.

O Sintec-ES já fez uma demanda para
o CE3D a fim de promover a capacitação
dos seus filiados. Em junho desse ano, o
presidente do Sintec-ES, Kepler Daniel
S. Eduardo, enviou um ofício ao Centro a
fim de discutir uma parceria entre as
entidades. "Estamos atentos às mudanças
tecnológicas que afetam a nossa
categoria. O Sintec-ES quer garantir a
qualificação dos técnicos capixabas para
que também aproveitemos dos
investimentos previstos para o setor
metalmecânico", diz Kepler.

As vantagens do 3D

O uso do 3D vai além da elaboração
de projetos. Ainda segundo Álvaro Abreu,
o 3D veio para simplificar, facilitar leituras
e cálculos, democratizar o processo
criativo e produtivo. "É uma tecnologia
amigável e multiuso, diminui a
possibilidade de erros o que traz mais
segurança", explica.

O consultor do Sebrae Rogério
Francisco Gonçalves é o gestor do CE3D.
Ele defende a ampla e rápida adesão a
essa tecnologia e explica que o Centro
não visa apenas a capacitação da mão-
de-obra para o uso de softwares 3D, mas
também o posterior acompanhamento
das empresas que vierem a fazer uso
dessa tecnologia. "As grandes empresas

cada vez mais buscam uma maior
eficiência para os seus processos. O 3D
atende a essa busca, pois é utilizado para
gerenciar o funcionamento dos mais
complexos sistemas, minimizando gastos
com protótipos e testes, além de oferecer
uma maior segurança nos produtos e
serviços gerados a partir dessa
tecnologia. Obrigatoriamente, com uma
ferramenta dessas, ganha-se o
meio para poder planejar a
concepção, o processo de
manufatura, a capacidade de produção,
os esforços que cada componente de uma
máquina vão ter, tudo virtualmente".

Utilizações

Ao se desenvolver o projeto de criação
de uma peça utilizando um software de
simulação 3D é possível testar essa nova
peça dentro de um sistema maior do qual
ela fará parte também por meio da
simulação virtual. Dessa forma,
consegue-se diminuir o gasto de tempo
com a elaboração do projeto da peça e
também testá-la antes mesmo de se
confeccionar um protótipo real.

Variáveis como temperatura, peso e
volume podem ser alteradas e testadas a
fim de se definir que alterações devem
ser feitas e se obter um produto com
maior eficiência. Essa lógica funciona
tanto para os pequenos sistemas quanto
para os grandes complexos industriais.
Com o gerenciamento integrado
utilizando o 3D, ao se elaborar um
projeto, os custos específicos e impactos
com as adequações e mudanças ao
longo do projeto são calculados
automaticamente. O preço dos
softwares no mercado vão de
R$1.200,00 até US$160 mil a
depender da complexidade do sistema.
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A atividade metalmecânica capixaba gera
mais de 150 mil empregos diretos e indiretos.
Os técnicos industriais têm participação
fundamental nesse cenário, que demanda
mão-de-obra especializada e engloba vários
segmentos, como os de mecânica, elétrica,
metalurgia, automação, manutenção e
segurança do trabalho.

De acordo com empresas e sindicatos
ligados ao setor, a principal carência do
mercado, hoje, é com relação à mão-de-obra.
"O Espírito Santo está vivendo um momento
de expansão com a vinda de novas empresas
para o estado e a ampliação dos projetos
industriais já existentes. Mais vagas estão
surgindo, esperando por aqueles que têm
interesse", explica o presidente do Sintec-ES,
Kepler Daniel S. Eduardo .

Segundo o presidente do CDMEC, Fausto
Frizzera, a expectativa é de que, nos próximos
anos, os investimentos no setor aumentem
em 10 vezes. Dados do relatório 2007/2008
do PDF apontam que será necessário
"mobilizar em média 22 mil trabalhadores
no período [entre 2008 e 2011] para atender
a demanda dos investimentos previstos", nos
setores industriais aos quais o programa é
ligado.

O técnico em mecânica e vice-presidente
do Sintec-ES, Adir Barbosa, trabalha há 25
anos com manutenção de locomotivas e
explica que as especializações são uma boa
forma de valorizar o currículo do profissional.
"As empresas priorizam a mão-de-obra local,
mas se elas não encontram o que procuram
no estado, acabam trazendo gente de fora.
Por isso, temos que nos preparar", diz.

De acordo com o técnico em
eletromecânica Olindo Pasquali, que atua
numa empresa de prestação de serviços, o
ideal é que todos os técnicos tenham uma
experiência de dois a cinco anos em empresas
menores. "Nesse período, o profissional pode
adquirir experiência e conhecer todos os
setores. Além disso, errar numa pequena
empresa é sinônimo de aprendizado. Nas
grandes, o erro é menos tolerado, pois
significa perda de produtividade", diz.

Algumas competências exigidas desse
profissional são: agilidade e ritmo, atenção
concentrada, visão da atividade como um todo
(o trabalho desenvolvido em cada setor afeta

Mercado de Trabalho
a qualidade do produto final), capacitação
constante e comprometimento com a
empresa.

Oportunidade

A maior parte das vagas de trabalho
oferecidas está nas pequenas e médias
empresas prestadoras de serviços ou
fornecedoras de equipamentos para os
grandes projetos.

De acordo com o Sindifer, hoje existem
750 empresas ligadas ao setor
metalmecânico no estado. Desse total, 96%
delas são de pequeno e médio porte. Se
trabalhar em uma grande empresa do setor
pode significar estar no auge da carreira
profissional, atuar em empresas menores
pode significar maior possibilidade de
crescimento profissional a médio e longo
prazo.

A diretora da Estratégia Consultoria &
Gestão Maria Rita Sales desenvolve projetos
na área de recursos humanos para empresas
do setor metalmecânico do Espírito Santo e
de estados vizinhos há mais de 20 anos. Ela
explica que, hoje, as vantagens e a
remuneração oferecidas pelas empresas
menores são equiparáveis às grandes e, às
vezes, até maiores. "As micro empresas têm
processos semelhantes às das grandes. Por
isso, os benefícios também são semelhantes.
Nelas a visibilidade é maior, você consegue
se destacar e alcançar postos de trabalho
melhores dentro da própria empresa", afirma.

As empresas de grande porte ainda são
identificadas pela possibilidade de seguir
carreira internacional, status, maior
estabilidade e benefícios mais atraentes. "Em
contrapartida, deve-se observar que a
responsabilidade nessas organizações é
diretamente proporcional a esses benefícios.
As metas de produtividade são enfatizadas o
que aumenta as exigências com relação às
competências do trabalhador", diz a
consultora.

ColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboraçãoColaboração

Além dos profissionais citados, o diretor do Sintec-
ES, Técnico Industrial em Mecânica Aluyr Carlos
Zon Junior colaborou com esta reportagem
especial sobre o setor metalmecânico.







Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico Pela primeira
vez na história do Crea-ES um
técnico de nível médio assumiu a
presidência do Conselho. Como foi
essa experiência?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Pessoalmente foi
uma grande oportunidade de
conhecer um pouco mais sobre o
Sistema Confea/Crea e Mútua, além
de poder desfrutar de uma maior
convivência com nossos
profissionais, servidores e
conselheiros, o que muito me
alegrou. Profissionalmente
constatei que para ser gestor,
independentemente do segmento
da organização, é necessário usar
de muita sabedoria, e também que,
ao cumprir as obrigações que o
cargo confere, devemos executá-las
com responsabilidade, humildade,
respeito humano, honestidade e
ética. Foram 86 dias de muito
aprendizado e espero ter
correspondido aos anseios
daqueles que em mim confiaram.

Cenário Cenário Cenário Cenário Cenário TécnicoTécnicoTécnicoTécnicoTécnico Que importância
teve o Sintec-ES nesse processo?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz O Sintec-ES,
sindicato forte e valoroso, o qual
tenho a honra de pertencer, foi o
principal agente nesse processo,
pois me indicou para representá-
lo como 1º vice-presidente, o que
me credenciou, em função das
circunstâncias, a presidir o Crea-ES,
conceituada e respeitada instituição.
Quero aproveitar este momento
para agradecer a todos os
conselheiros de nosso plenário por
terem acatado a indicação de meu
nome, no início deste ano, e
também pela colaboração
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No período de 11de março a 4 de junho de 2008, oNo período de 11de março a 4 de junho de 2008, oNo período de 11de março a 4 de junho de 2008, oNo período de 11de março a 4 de junho de 2008, oNo período de 11de março a 4 de junho de 2008, o
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Técnico em Mecânica
Ronaldo Neves Cruz

Entrevista

Vice-presidente do Crea-ES



demonstrada durante todo esse
período, inclusive na condução das
quatro plenárias realizadas.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico O senhor contou
com o apoio dos técnicos no
período em que presidiu o Crea-ES?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz A todo instante.
Nossa categoria profissional está
cada dia mais unida e convicta de
que o Estado do Espírito Santo não
tem como alcançar o crescimento
estimado para os próximos anos
sem que haja um aumento
significativo na formação de técnicos
e sua maior valorização.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico Que ações o
senhor pôde implementar nesse
período?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Procurei cumprir
todas as atividades regulares, como
também promover ações que
convergissem para o desejo dos
capixabas, como a participação no
movimento Paz Espírito Santo, por
meio do Pedalaço pela Paz,
reivindicando a construção de
ciclovias, bem como a participação
na Carreata dos Impostos,
objetivando trazer esclarecimentos
quanto à elevada carga tributária
paga por nós, brasileiros. Outras
ações foram a promoção de
palestras com temas de grande
relevância nas plenárias;
inauguração da agência Crea
Guarapari; apoio ao Crea-ES Júnior,
com a liberação de uma sala, nas
instalações da sede, para melhor
atendê-los; participação no IV
Fórum das Águas do Rio Doce; no I
Encepro - Encontro Capixaba de
Engenharia de Produção; na
Semana da Engenharia da Ufes; no
Seminário sobre utilização de
software livre, entre outras ações.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico Quais as
maiores dificuldades enfrentadas?
E os momentos positivos, quais o
senhor destaca?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Não senti

dificuldades, pois, sempre que
precisei, contei com a preciosa
contribuição dos funcionários,
gerentes e do superintendente do
Crea-ES, assim como do Sintec-ES
e do presidente licenciado Luis
Fiorotti. Muitos foram os momentos
positivos, mas vale destacar as
reuniões com a diretoria e os
gerentes do Crea-ES, diretoria da
Mútua-ES,  Sintec-ES, Sintaes,
Coopttec, Fecaje, Sistema de
Cooperativa do Brasil (Sicoob) e o
sindicato dos funcionários do
Conselho (Sindicoes) etc.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico Como integrante
do Sintec-ES, vice-presidente do
Crea-ES e diretor de extensão do
Cefetes, que análise o senhor faz
do relacionamento entre essas
instituições?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Acredito muito nas
relações interinstitucionais, ainda
mais quando elas têm objetivos
comuns e são dirigidas por
profissionais competentes e
comprometidos. Com o Sintec-ES,
o Cefetes, por ter boa parte de sua
formação focada no nível técnico,
tem promovido seminários, feiras
técnicas e reuniões que resultam
nos trabalhos de avaliação e revisão
dos conteúdos dos cursos
ministrados. Com o Crea-ES há uma
relação estreita em várias ações
importantes, como a promoção de
cursos de pós-graduação; do
ensino a distância, com início do 1º
curso previsto para janeiro de 2009;
o registro de novos cursos; apoio a
eventos, dentre outros.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico O senhor
acredita que dentro de pouco
tempo os técnicos industriais
poderão concorrer aos cargos de
presidentes do Crea e do Confea?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Muito mais do que
pensar em concorrer, neste
momento, ao cargo de presidente
em qualquer uma dessas
instituições, entendo que devemos C
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comemorar a oportunidade
histórica em nosso estado de
ocuparmos pela primeira vez a
presidência do Crea-ES. Isso
demonstra que temos tanto
competência quanto habilidade,
comparados a outras categorias
profissionais. Continuamos,
portanto, apoiando o presidente
Luis Fiorotti, fortalecendo a
democracia e o respeito por quem
nos preside, e, dessa forma,
contribuindo para a unidade e o
crescimento do Sistema.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico Como é hoje a
abertura e o incentivo para a
participação dos técnicos
industriais no Crea?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz A receptividade do
técnico no Conselho é excelente,
pois, além de mostrarmos nossa
incontestável importância para
qualquer setor produtivo, temos
crescido em número e qualidade,
refletindo diretamente em uma
maior representatividade no Crea-
ES, com ocupação de destaque em
várias comissões, grupos de
trabalho, câmaras especializadas e
diretoria.

Cenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário TécnicoCenário Técnico E quanto a
valorização profissional dos técnicos
industriais? Qual sua posição sobre
a exigência de se cumprir a Lei
5.524/66 e o Decreto 90.922, que
trata das atribuições dos técnicos
industriais?
RRRRRonaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cronaldo Cruzuzuzuzuz Devemos continuar
lutando para garantir nosso espaço
nas várias áreas profissionais
existentes que nos envolvem,
observando o exercício legal da
profissão e exigindo o cumprimento
da legislação. Promovermos também
a mobilização dos parlamentares
capixabas para apoiar a aprovação
do projeto de lei, já aprovado no
Senado e em tramitação na Câmara
Federal, que trata da obrigatoriedade
do pagamento do piso salarial de
nossa categoria.



Foi com o propósito de ser a
entidade legalmente constituída
para representar os técnicos
industriais do Espírito Santo, que
surgiu, em 1988 - ano que também
foi promulgada a Constituição da
República Federativa do Brasil - o
Sindicato dos Técnicos Industriais
do Espírito Santo (Sintec-ES).

Aniversário

Sintec-ES completa 20 anos
e atinge maturidade

Paulo Ronaldo Martins Rangel,
Carlúcio Nunes Martins, Miguel
Antonio Madeira da Silva Araújo e
Kepler Daniel Sérgio Eduardo foram
profissionais ousados que abriram
mão de suas atividades profis-
sionais para conduzir, com a
colaboração de outros técnicos
industriais, as ações do Sintec-ES
durante esse período.

Hoje, 20 anos depois, o Sindicato
é visto pelos técnicos e pela
sociedade como uma entidade
madura, aberta ao diálogo e
participante ativa nos fóruns de

discussões municipais e estadual.
Mais experiente e determinado, o
Sintec-ES se abre para a sociedade
e investe em parcerias para
promover ações de educação,
capacitação, inovação tecnológica e
de conscientização da importância
de seus profissionais no atual
momento econômico do Espírito
Santo.

É momento, sim, de comemorar.
Dia-a-dia os diretores trabalham
para organizar a entidade. A
aquisição de uma estrutura física
satisfatória; a implantação de um
sistema de comunicação funcional
e eficiente; e um setor jurídico bem
estruturado e competente são
exemplos de uma administração
preocupada com a satisfação de
seus associados.

O Sintec-ES também se
desvencilhou de idéias e posicio-
namentos típicos de sindicatos
extremados. Atualmente, a entidade
pratica o diálogo como uma de
suas principais prerrogativas para
alcançar seus objetivos. As negocia-
ções são feitas de forma criteriosa,
porém determinada; com troca de
idéias, discussão de pontos de vista
e argumentos bem fundamentados,
fatores que refletem na boa
receptividade nas empresas e num
bom relacionamento com a
categoria.

A forma diplomática de tratar as
negociações não demonstra um
sindicato apático, pelo contrário.
"Nós abrimos o sindicato, mas não
abrimos mão da nossa luta, das
nossas reivindicações, das nossas
convicções. Para avançarmos em
nossas conquistas, precisamos de
diálogo. Nós temos que ter a
capacidade de mostrar para as
empresas e para os patrões, que
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O perfil de um
sindicato que obtém
suas conquistas com

diálogo e
determinação

Atual presidente doAtual presidente doAtual presidente doAtual presidente doAtual presidente do
Sintec-ES, KeplerSintec-ES, KeplerSintec-ES, KeplerSintec-ES, KeplerSintec-ES, Kepler
comemora os avançoscomemora os avançoscomemora os avançoscomemora os avançoscomemora os avanços
do Sindicato ao longodo Sindicato ao longodo Sindicato ao longodo Sindicato ao longodo Sindicato ao longo
de 20 anosde 20 anosde 20 anosde 20 anosde 20 anos



Para comemorarPara comemorarPara comemorarPara comemorarPara comemorar

nós temos capacidade de convencer
e de ultrapassar barreiras", explica
Kepler.

Prova disso é que as ações da
entidade caminham para a
ampliação da atuação em acordos
coletivos. O setor jurídico, atuante
e eficaz, vem ganhando diversas
ações em favor do Sindicato e de
seus profissionais filiados. "Uma das
principais conquistas desses 20
anos é que nós conseguimos
garantir juridicamente nossa
legitimidade para representar os
técnicos industriais. E esse é o
reconhecimento jurídico de que o
sindicato existe de fato e de direito",
diz o presidente.

Parcerias

Crescem também as atividades
em conjunto com importantes
instituições como o Cefetes, Senai,
Facitec, Crea-ES, Confea e Mútua-
ES. Planeja-se, ainda, intensificar a
participação em conselhos estadu-
ais de educação e em conselhos
municipais, alertando aos municí-
pios para a importância da criação
de novas escolas técnicas.

"Temos participado ativamente
dos Conselhos que nos represen-
tam, tanto o Federal como o
Regional. E nossa participação é de
qualidade. O Téc. em Agrimensura
Aloísio Carnielli, por exemplo,
coordenou a Semana da En-
genharia no Espírito Santo. No Crea-
ES, temos representantes em todas
as câmaras, grupos de trabalho e
comissões, além do vice-presidente
Téc. em Mecânica Ronaldo Neves
Cruz, que assumiu a presidência do
Conselho por quase três meses este
ano. Nosso ex-presidente Téc.
Industrial em Metalurgia Miguel
Antônio Madeira da Silva Araújo é
assessor de ações institucionais do
Confea. Além disso, temos um
diretor na Mútua, o Téc. em
Eletrônica Edson Wilson. No Cefetes
os Técnicos em Eletrotécnica

Heraldo Gonçalves e Aivete Taquete
participam do Conselho diretor.
Além disso, eu e Heraldo também
representamos o Sindicato no
Facitec. Queremos agora ampliar
essa atuação para os conselhos de
educação. Nossa intenção também
é criar a AET - Associação do Ensino
Técnico", relatou o atual presidente
da entidade Téc. Kepler Daniel.

Ao completar duas décadas de
existência, a entidade também faz
planos para um futuro próximo.
Planeja formar novas parcerias
para oferecer aos profissionais
cursos de qualificação e atualização
profissional com ênfase nas novas
tecnologias demandadas pela
economia emergente.

A entidade também já iniciou
uma campanha em seus meios de
comunicação, visando atrair de
volta ao mercado de trabalho,
profissionais que abandonaram a
profissão para exercerem outras
atividades. As ofertas de trabalho
para os técnicos industriais são
inúmeras e, devido às oportunida-
des surgidas do atual momento
econômico, a mão-de-obra espe-
cializada tem tornado-se deficitária.
A medida também contribuirá para
o aumento do número de associa-
dos. A meta é, no mínimo, dobrar o
número de profissionais engajados
na causa sindical. Com um eficiente
trabalho de adesão, o Sintec-ES,
que possui hoje cerca de um mil
associados, poderá chegar a reunir
entre 2 e 3 mil técnicos industriais
filiados nos próximos anos.

O aumento do número de
associados é importante e contribui
para reduzir as possibilidades de
um possível desequilíbrio financeiro
na entidade. Durante o período
intenso de privatizações ocorridas
no país, envolvendo grandes
empresas estatais como Escelsa,
CST, Embratel, Telest e Vale do Rio
Doce, o Sintec-ES passou por
dificuldades e perdeu muitos
associados. Hoje, esse risco é

mínimo. A entidade, estruturada
financeiramente, está preparada
para enfrentar eventuais crises.

Desafios

Apesar das conquistas obtidas
até o momento, a entidade
persegue dois grandes desafios: a
aprovação do Salário Mínimo
Profissional e a criação de um
Conselho próprio para a categoria.
A questão do salário mínimo
profissional para os técnicos
industriais já está bem encaminha-
da. O projeto de lei, já aprovado no
Senado, tramita na Câmara Federal
e, de acordo com as expectativas da
entidade, deverá ser aprovado ainda
em 2009. Já a criação de um Conselho
próprio para a categoria é mais
complexa e exigirá muito empenho e
persistência da classe, uma vez que
os parlamentares têm manifestado
pouco interesse no assunto e o
Governo Federal tem sinalizado
rejeição em criar novos conselhos.
"Essas duas bandeiras de luta são
defendidas em nível nacional pela
categoria. Esperamos que nossos
profissionais vejam a entidade com
credibilidade, confiança e se envolvam
na luta pela valorização profissional
e na conquista das atribuições",
conclui Kepler.
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Para comemorar foi criada
uma campanha institucional com
a logomarca dos 20 anoslogomarca dos 20 anoslogomarca dos 20 anoslogomarca dos 20 anoslogomarca dos 20 anos da
entidade, que envolveu a produção
de peças publicitárias como
botons, canetas, camisas e bolsas;
será realizado o III SetecIII SetecIII SetecIII SetecIII Setec (ver
matéria na pág. 18), maior evento
direcionado aos técnicos in-
dustriais do Estado; e um jantarjantarjantarjantarjantar
solenesolenesolenesolenesolene para os profissionais da
área, marcado para o dia 22 de
agosto, às 20 horas, no Cerimonial
Personnalité, em Jardim da Penha
- Vitória/ES.
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 "Os Profissionais da Área
Tecnológica no Cenário de Desen-
volvimento do Espírito Santo" é o
tema central do III Seminário dos
Técnicos Industriais, III Setec 2008,
que acontecerá de 7 a 10 de outu-
bro, no Centro Federal de Educação
Tecnológica do Espírito Santo,
Cefetes, em Vitória.

Especialistas brasileiros parti-
ciparão do evento, promovido pelo
Sindicato dos Técnicos Industriais
do Espírito Santo (Sintec-ES), para
analisar o cenário atual de desen-
volvimento sócio-econômico do
Estado, e para discutir o papel e a
importância dos profissionais da
área Industrial.

Na terceira versão do Seminá-
rio, aberto para participação da
sociedade, o Sintec-ES tem por
objetivos incentivar os técnicos
industriais a se capacitarem, ade-
quadamente, para suprir a deman-
da do mercado e instigá-los a
conduzirem ações e sugestões de
inovações necessárias para a
evolução do Estado, que melhorem
a qualidade de vida da população.

Participação

A Cooperativa dos Técnicos
Industriais e Tecnólogos do Estado
do Espírito Santo, Coopttec-ES,
entidade organizadora do III Setec,
programou para o evento uma
mostra fotográfica, oito palestras,
treze mini-cursos, um prêmio
destaque cuja missão é reconhecer
todo o trabalho realizado na área
Tecnológica, elegendo as melhores
empresas e os melhores profissio-
nais do setor, e uma Feira de
Tecnologia.

Para a Feira de Tecnologia, a
Coopttec já está comercializando os
estandes. A Feira é destinada às
empresas da área Tecnológica que
desejam expor ou vender seus
produtos e serviços. Os interessados
em adquirir um espaço devem
entrar em contato com Fernando
Barbosa, pelos telefones: (27) 9831-
7759, (27) 3338-6042 ou pelo e-
mail: contato@seteces.com.br

As inscrições para participar do
III Setec são gratuitas e podem ser
feitas pelo site www.sinteces.com.br.
Outras informações podem ser
obtidas via e-mail:
seteces@seteces.com.br.

Parcerias
O III Setec conta com o

patrocínio da Unimed e o apoio das
instituições CDMEC e Convention
Bureau. Também são parceiros do
evento, o Crea-ES, a Mútua/Caixa de
Assistência dos Profissionais do
Crea-ES, o Confea e o Cefetes.

Empresas interessadas em
investir no Seminário, devem
procurar a coordenadora de Eventos
Tecnológicos da Coopttec, Ana
Paula Tongo, para efetivar o
compromisso. Os contatos podem
ser feitos pelos telefones (27) 3324-
1486 ou (27) 9822-4620.

FocoFocoFocoFocoFoco

Empreendedorismo será
um tema muito discutido
durante o III Setec, por ter
relação com inovação tecnoló-
gica e profissionalização.

"Por isso, o foco das pales-
tras do III Setec são pessoas e
processos organizacionais que
levarão à inovação e o impacto
do empreendedorismo na
estratégia e na cultura das
organizações", justificou a
coordenadora de Eventos
Tecnológicos da Coopttec, Ana
Paula Tongo.

Segundo Ana Paula, os
palestrantes convidados vão
suprir as necessidades básicas
de informações sobre o tema
da classe estudantil, dos
técnicos industriais e capixa-
bas, e da sociedade em geral,
de forma didática e prática,
desde o operacional ao mais
elevado nível gerencial. "Eles
vão revelar o perfil do Empre-
endedor na escola e na
carreira, e contarão casos de
sucesso e de dilemas empre-
sariais do mundo corporativo",
anuncia.

 Sintec-ES 20 anos

Seminário dos Técnicos
Industriais reunirá
especialistas em Vitória





As inúmeras e tentadoras
oportunidades de trabalho
oferecidas aos profissionais da área
tecnológica por grandes empresas
que anunciam investimentos no
estado não chama a atenção do
Técnico Industrial em Mecânica Luiz
Fernando Carleti (41).

Médio empresário do setor
metalmecânico há 18 anos, Carleti
é um empreendedor por vocação.
Bem sucedido, dirige três empresas
de fabricação, manutenção, vendas
e locações de equipamentos
hidráulicos, lidera uma equipe de
28 funcionários e ainda consegue
administrar o tempo para realizar
suas atividades pessoais e ter
qualidade de vida.

Sua curta temporada trabalhan-
do como profissional da área
tecnológica durou apenas seis
meses, na Companhia Siderúrgica
de Tubarão (CST). Seis meses

também foi o período em que
manteve uma pequena fábrica de
balas para, em seguida, aos 20
anos de idade, montar seu próprio
negócio. "Comecei com a empresa
de prestação de serviços em
manutenção de cilindros, logo
expandi desenvolvendo mais uma
empresa de fabricação, vendas e
locação de equipamentos hidráu-
licos (cilindros e macacos hidráuli-
cos) e outra empresa de locação
de galpões", conta.

Desafios para estabelecer o
próprio negócio não faltaram. Na
década de 90, quando o país vivia
sob os efeitos da inflação, o cenário
apresentava um mercado estagna-
do, com planos de governo instáveis
e uma série de obstáculos para os
novos empreendedores. Apesar das
dificuldades, Carleti, que também
cursou Tecnologia Mecânica, supe-
rou os obstáculos e hoje considera-

se um privilegiado por ter consegui-
do atingir todos os seus objetivos.

As empresas Carleti Cromiun
Ltda, Carleti Locações e Gabriela
Locações de Imóveis, localizadas no
município de Serra, no Espírito
Santo, são exemplos de sucesso e
já ultrapassaram as barreiras do
estado, com atuação nas regiões
da Bahia e Minas Gerais.

Segundo o técnico, a empresa
Carleti Cromiun Ltda ocupa a
posição de única fabricante nacio-
nal de macacos para tombamento
de pranchas de granitos. "Esse é o
nosso maior diferencial. Temos
mais de mil macacos vendidos para
todo o país e um nível de aceitação
excelente. Porém, encontramos
uma dificuldade criada pelo nosso
governo, que favorece os equi-
pamentos importados - que podem
ser comprados com imposto
reduzido - e dificulta muito a vida20
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da indústria nacional, impondo uma
carga tributária pesada", diz.

Para obter sucesso em um
empreendimento, o técnico e
empreendedor ressalta que é
fundamental a confiabilidade e o
monitoramento do nível de satisfa-
ção dos clientes, assim como a
abertura para propostas, idéias e
sugestões de melhorias.

Liderança

Carleti também destaca a
importância da capacidade de
liderança e do bom relacionamento
interpessoal dentro de uma
empresa. "Tento ser um líder. Eu
digo tento porque não é fácil ser
líder e acho que isso é determi-
nante para o sucesso de uma
empresa. É muito importante que
o funcionário seja eficaz, mas que
também tenha uma boa qualidade
de vida. Eu me preocupo em criar
ferramentas e condições que os
levem a isso, estou sempre atento
e aberto ao diálogo".

A falta de verbas para o inves-
timento inicial pode ser outra
barreira ao novo empreendedor.
Carleti conta que conseguiu
ultrapassar as dificuldades por
meio de muito trabalho e muita
economia. "A determinação faz você
ter um objetivo e colocá-lo em prática.
A persistência e a disposição faz você
seguir em frente, encarar os desafios
e torna-se um vencedor", dá a dica.

Na opinião do empresário, um
profissional que deseja abrir seu
próprio negócio deve ter iniciativa,
ser persistente, traçar metas, seguir
seus objetivos e, se não for um líder
nato, deve procurar ajuda para
tentar ser um. "Para ser um
empreendedor é preciso se
conhecer bem. É preciso ser pró-
ativo, não esperar acontecer mas,
sim, fazer acontecer. Ser empreen-
dedor, antes de mais nada, é uma
vocação", ensina.

As palavras empreendedorismo e empreendedor são encontradas com
freqüência na mídia brasileira. Especializadas ou não,  essas mídias abordam
estes temas e ressaltam muitas vezes a importância para o crescimento da
economia de um país. Existem diversos programas no Brasil  para incentivar
o desenvolvimento de uma cultura empreendedora e, dessa forma acelerar
o seu crescimento. Os diversos segmentos industriais  demonstram um
interesse  crescente por profissionais  com perfil empreendedor e, buscam
identificá-los  e recrutá-los  para seus quadros.

A importância do tema  começou a ser ressaltada na segunda metade
do século XX. A crise do modelo econômico do pós-guerra, iniciada a
partir de 1973,  quando o mundo capitalista avançado, teve rompido o seu
equilíbrio e  mergulhou numa  longa e profunda recessão, provocou reflexões
sobre o modelo do Estado interventor, denominado de keynesiano. Este
modelo caracteriza-se pela forte presença do Estado regulando o mercado
e a economia.

Os países do chamado primeiro mundo, enfrentando baixas taxas de
crescimento econômico, desemprego e altas taxas de inflação,  buscaram
alternativas para recompor  suas economias e retomar o ciclo virtuoso de
desenvolvimento. Dessa forma, colocou-se em voga novamente as idéias
da obra do economista Joseph Alois Schumpeter(1883-1950),que tem como
foco básico a gênese do capitalismos e os seus conceitos sobre o papel e
importância do empreendedor e da inovação como fatores de
desenvolvimento da economia. Diversas pesquisas foram iniciadas para
estudar o comportamento empreendedor e desenvolver metodologias de
estímulo desse comportamento nos indivíduos.

As pesquisas identificaram algumas características dos
empreendedores, tais como: são visionários, sabem tomar decisões, são
indivíduos que fazem a diferença, sabem explorar ao máximo as
oportunidades, determinados e dinâmicos, otimistas e apaixonados pelo
que fazem, são líderes e formadores de equipes, são bem relacionados,
são organizados, criam valor para  a sociedade.

Apesar de todas as características elencadas e da fama brasileira de ser
um país empreendedor, constatamos no dia a dia, principalmente na área
tecnológica que, ainda estamos longe de fazer juz a esse título. Os que
vemos, na maioria das vezes, são profissionais que possuem poucas
características empreendedoras e, antes de pensarem na realização, pensam
no que vão ganhar. O empreendedor, geralmente, pensa mais na realização
do que no ganho financeiro em si.  Sendo assim, haja como empreendedor,
mostre seu valor, desenvolva habilidades, estimule o desenvolvimento de
seus colegas e de sua empresa, dê um passo a mais, atualize-se, valorize
seu conhecimento, troque experiências, seja participativo.

Se você é profissional da área tecnológica, faça a diferença e não se
surpreenda quando o SUCESSO bater à sua porta...

ArArArArArtigtigtigtigtigooooo

Tecgº  Wellington Luiz Pompermayer*

*Presidente da COOPTTEC e da ATECNÓLOGOS
Assessor Técnico do Sistema OCB-SESCOOP/ES

Consultor em Associativismo, Cooperativismo e Gestão Ambiental - SEBRAE-ES
pompermayer@coopttec.coop.br

Foco na realização



LEI Nº 5.524, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968LEI Nº 5.524, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968LEI Nº 5.524, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968LEI Nº 5.524, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968LEI Nº 5.524, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1968
Dispõe sobre o exercício da profissão de Técnico Industrial de nível médio.
Art. 1º - É livre o exercício da profissão de Técnico Industrial de nível médio, observadas as condições
de capacidade estabelecidas nesta Lei.
Art. 2º - A atividade profissional do Técnico Industrial de nível médio efetiva-se no seguinte campo de
realizações:
I - conduzir a execução técnica dos trabalhos de sua especialidade;
II - prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas;
III - orientar e coordenar a execução dos serviços de manutenção de equipamentos e instalações;
IV - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de produtos e equipamentos especializados;
V - responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação
profissional.
Art. 3º - O exercício da profissão de Técnico Industrial de nível médio é privativo de quem:
I - haja concluído um dos cursos do segundo ciclo de ensino técnico industrial, tenha sido diplomado por
escola oficial autorizada ou reconhecida, de nível médio, regularmente constituída nos termos da Lei nº
4.024, de 20 DEZ 1961;
II - após curso regular e válido para o exercício da profissão, tenha sido diplomado por escola ou instituto
técnico industrial estrangeiro e revalidado seu diploma no Brasil, de acordo com a legislação vigente;
III - sem os cursos e a formação atrás referidos, conte, na data da promulgação desta Lei, 5 (cinco) anos
de atividade integrada no campo da técnica industrial de nível médio e tenha habilitação reconhecida por
órgão competente.
Art. 4º - Os cargos de Técnico Industrial de nível médio, no serviço público federal, estadual ou municipal
ou em órgãos dirigidos indiretamente pelo poder público, bem como na economia privada, somente serão
exercidos por profissionais legalmente habilitados.
Art. 5º - O Poder Executivo promoverá expedição de regulamentos, para execução da presente Lei.
Art. 6º - Esta Lei será aplicável, no que couber, aos técnicos agrícolas de nível médio.
Art. 7º - A presente Lei entra em vigor na data da sua publicação.
Art. 8º - Revogam-se as disposições em contrário.
A. DA COSTA E SILVA - Presidente da República
Publicada no D.O.U. de 06 NOV 1968 - Seção I - Pág. 9.689.

DECRETO Nº 90.922, DE 6 FEV 1985DECRETO Nº 90.922, DE 6 FEV 1985DECRETO Nº 90.922, DE 6 FEV 1985DECRETO Nº 90.922, DE 6 FEV 1985DECRETO Nº 90.922, DE 6 FEV 1985
Regulamenta a Lei nº 5.524, de 5 NOV 1968, que "dispõe sobre o exercício da profissão de técnico
industrial e técnico agrícola de nível médio ou de 2º grau."
O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 81, item III, da Constituição e tendo
em vista o disposto no artigo 5º da Lei nº 5.524, de 5 NOV 1968, DECRETA:
Art. 1º - Para efeito do disposto neste Decreto, entendem-se por técnico industrial e técnico agrícola de
2º grau ou, pela legislação anterior, de nível médio, os habilitados nos termos das Leis nºs 4.024, de 20
DEZ 1961, 5.692, de 11 AGO 1971, e 7.044, de 18 OUT 1982.
Art. 2º - É assegurado o exercício da profissão de técnico de 2º grau de que trata o artigo anterior, a quem:
I - tenha concluído um dos cursos técnicos industriais e agrícolas de 2º grau, e tenha sido diplomado por
escola autorizada ou reconhecida, regularmente constituída, nos termos das Leis nºs 4.024, de 20 DEZ
1961, 5.692, de 11 AGO 1971, e 7.044, de 19 OUT 1982;
II - seja portador de diploma de habilitação específica, expedido por instituição de ensino estrangeira,
revalidado na forma da legislação pertinente em vigor;
III - sem habilitação específica, conte na data da promulgação da Lei nº 5.524, de 5 NOV 1968, 5 (cinco)
anos de atividade como técnico de 2º grau.
Parágrafo único - A prova da situação referida no inciso III será feita por qualquer meio em direito
permitido, seja por alvará municipal, pagamento de impostos, anotação na Carteira de Trabalho e
Previdência Social ou comprovante de recolhimento de contribuições previdenciárias.
Art. 3º - Os técnicos industriais e técnicos agrícolas de 2º grau, observado o disposto nos arts. 4º e 5º,
poderão:
I - conduzir a execução técnica dos trabalhos de sua especialidade;
II - prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas;
III - orientar e coordenar a execução dos serviços de manutenção de equipamentos e instalações;
IV - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de produtos e equipamentos especializados;
V - responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação
profissional.
Art. 4º - As atribuições dos técnicos industriais de 2º grau, em suas diversas modalidades, para efeito
do exercício profissional e de sua fiscalização, respeitados os limites de sua formação, consistem em:
I - executar e conduzir a execução técnica de trabalhos profissionais, bem como orientar e coordenar
equipes de execução de instalações, montagens, operação, reparos ou manutenção;
II - prestar assistência técnica e assessoria no estudo de viabilidade e desenvolvimento de projetos e
pesquisas tecnológicas, ou nos trabalhos de vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e consultoria,
exercendo, dentre outras, as seguintes atividades:
1) coleta de dados de natureza técnica;
2) desenho de detalhes e da representação gráfica de cálculos;
3) elaboração de orçamento de materiais e equipamentos, instalações e mão-de-obra;
4) detalhamento de programas de trabalho, observando normas técnicas e de segurança;
5) aplicação de normas técnicas concernentes aos respectivos processos de trabalho;
6) execução de ensaios de rotina, registrando observações relativas ao controle de qualidade dos
materiais, peças e conjuntos;
7) regulagem de máquinas, aparelhos e instrumentos técnicos.
III - executar, fiscalizar, orientar e coordenar diretamente serviços de manutenção e reparo de equipamentos,
instalações e arquivos técnicos específicos, bem como conduzir e treinar as respectivas equipes;
IV - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de equipamentos e materiais especializados,
assessorando, padronizando, mensurando e orçando;
V - responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação
profissional;
VI - ministrar disciplinas técnicas de sua especialidade, constantes dos currículos do ensino de 1º e 2º
graus, desde que possua formação específica, incluída a pedagógica, para o exercício do magistério
nesses dois níveis de ensino.
§ 1º - Os técnicos de 2º grau das áreas de Arquitetura e de Engenharia Civil, na modalidade Edificações,
poderão projetar e dirigir edificações de até 80m2 de área construída, que não constituam conjuntos
residenciais, bem como realizar reformas, desde que não impliquem em estruturas de concreto armado
ou metálica, e exercer a atividade de desenhista de sua especialidade.
§ 2º - Os técnicos em Eletrotécnica poderão projetar e dirigir instalações elétricas com demanda de
energia de até 800 Kva, bem como exercer a atividade de desenhista de sua especialidade.
§ 3º - Os técnicos em Agrimensura terão as atribuições para a medição, demarcação de levantamentos
topográficos, bem como projetar, conduzir e dirigir trabalhos topográficos, funcionar como perito em
vistorias e arbitramentos relativos à agrimensura e exercer atividade de desenhista de sua especialidade.
Art. 5º - Além das atribuições mencionadas neste Decreto, fica assegurado aos técnicos industriais de 2º

grau o exercício de outras atribuições, desde que compatíveis com a sua formação curricular.
Art. 6º - As atribuições dos técnicos agrícolas de 2º grau em suas diversas modalidades, para efeito do
exercício profissional e da sua fiscalização, respeitados os limites de sua formação, consistem em:
I - desempenhar cargos, funções ou empregos em atividades estatais, paraestatais e privadas;
II - atuar em atividades de extensão, associativismo e em apoio à pesquisa, análise, experimentação,
ensaio e divulgação técnica;
III - ministrar disciplinas técnicas de sua especialidade, constantes dos currículos do ensino de 1º e 2º
graus, desde que possua formação específica, incluída a pedagógica, para o exercício do magistério
nesses dois níveis de ensino;
IV - responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com a respectiva formação
profissional;
V - elaborar orçamentos relativos às atividades de sua competência;
VI - prestar assistência técnica e assessoria no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas
tecnológicas, ou nos trabalhos e vistorias, perícia, arbitramento e consultoria, exercendo, dentre outras,
as seguintes tarefas:
1) coleta de dados de natureza técnica;
2) desenho de detalhes de construções rurais;
3) elaboração de orçamentos de materiais, insumos, equipamentos, instalações e mão-de-obra;
4) detalhamento de programas de trabalho, observando normas técnicas e de segurança no meio rural;
5) manejo e regulagem de máquinas e implementos agrícolas;
6) assistência técnica na aplicação de produtos especializados;
7) execução e fiscalização dos procedimentos relativos ao preparo do solo até à colheita, armazenamento,
comercialização e industrialização dos produtos agropecuários;
8) administração de propriedades rurais;
9) colaboração nos procedimentos de multiplicação de sementes e mudas, comuns e melhoradas, bem
como em serviços de drenagem e irrigação.
VII - conduzir, executar e fiscalizar obra e serviço técnico, compatíveis com a respectiva formação
profissional;
VIII - elaborar relatórios e pareceres técnicos, circunscritos ao âmbito de sua habilitação;
IX - executar trabalhos de mensuração e controle de qualidade;
X - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de equipamentos em materiais especializados,
assessorando, padronizando, mensurando e orçando;
XI - emitir laudos e documentos de classificação e exercer a fiscalização de produtos de origem vegetal,
animal e agroindustrial;
XII - prestar assistência técnica na comercialização e armazenamento de produtos agropecuários;
XIII - administrar propriedades rurais em nível gerencial;
XIV - prestar assistência técnica na multiplicação de sementes e mudas, comuns e melhoradas;
XV - conduzir equipe de instalação, montagem e operação, reparo ou manutenção;
XVI - treinar e conduzir equipes de execução de serviços e obras de sua modalidade;
XVII - desempenhar outras atividades compatíveis com a sua formação profissional.
§ 1º - Os técnicos em Agropecuária poderão, para efeito de financiamento de investimento e custeio pelo
sistema de crédito rural ou industrial e no âmbito restrito de suas respectivas habilitações, elaborar
projetos de valor não superior a 1.500 MVR.
§ 2º - Os técnicos agrícolas do setor agroindustrial poderão responsabilizar-se pela elaboração de
projetos de detalhes e pela condução de equipe na execução direta de projetos agroindustriais.
Art. 7º - Além das atribuições mencionadas neste Decreto, fica assegurado aos Técnicos Agrícolas de
2º grau o exercício de outras atribuições, desde que compatíveis com a sua formação curricular.
Art. 8º - As denominações de técnico industrial e de técnico agrícola de 2º grau ou, pela legislação
anterior, de nível médio, são reservadas aos profissionais legalmente habilitados e registrados na
forma deste Decreto.
Art. 9º - O disposto neste Decreto aplica-se a todas as habilitações profissionais de técnico de 2º grau
dos setores primário e secundário, aprovadas pelo Conselho Federal de Educação.
Art. 10 - Nenhum profissional poderá desempenhar atividade além daquelas que lhe competem pelas
características de seu currículo escolar, considerados, em cada caso, os conteúdos das disciplinas que
contribuem para sua formação profissional.
Art. 11 - As qualificações de técnicos industrial ou agrícola de 2º grau só poderão ser acrescidas à
denominação de pessoa jurídica composta exclusivamente de profissionais possuidores de tais títulos.
Art. 12 - Nos trabalhos executados pelos técnicos de 2º grau de que trata este Decreto, é obrigatória,
além da assinatura, a menção explícita do título profissional e do número da carteira referida no Art.
15 e do Conselho Regional que a expediu.
Parágrafo único - Em se tratando de obras, é obrigatória a manutenção de placa visível ao público, escrita
em letras de forma, com nomes, títulos, números das carteiras e do CREA que a expediu, dos autores
e co-autores responsáveis pelo projeto e pela execução.
Art. 13 - A fiscalização do exercício das profissões de técnico industrial e de técnico agrícola de 2º grau
será exercida pelos respectivos Conselhos Profissionais.
Art. 14 - Os profissionais de que trata este Decreto só poderão exercer a profissão após o registro nos
respectivos Conselhos Profissionais da jurisdição de exercício de sua atividade.
Art. 15 - Ao profissional registrado em Conselho de Fiscalização do Exercício Profissional será expedida
Carteira Profissional de Técnico, conforme modelo aprovado pelo respectivo Órgão, a qual substituirá
o diploma, valendo como documento de identidade e terá fé pública.
Parágrafo único - A Carteira Profissional de Técnico conterá, obrigatoriamente, o número do registro e
a habilitação profissional de seu portador.
Art. 16 - Os técnicos de 2º grau cujos diplomas estejam em fase de registro poderão exercer as
respectivas profissões mediante registro provisório no Conselho Profissional, por um ano, prorrogável
por mais um ano, a critério do mesmo Conselho.
Art. 17 - O profissional, firma ou organização registrados em qualquer Conselho Profissional, quando
exercerem atividades em outra região diferente daquela em que se encontram registrados, obrigam-
se ao visto do registro na nova região.
Parágrafo único - No caso em que a atividade exceda a 180 (cento e oitenta) dias, fica a pessoa jurídica,
sua agência, filial, sucursal ou escritório de obras e serviços, obrigada a proceder ao seu registro na
nova região.
Art. 18 - O exercício da profissão de técnico industrial e de técnico agrícola de 2º grau é regulado pela
Lei nº 5.524, de 5 NOV 1968, e, no que couber, pelas disposições das Leis nºs 5.194, de 24 DEZ 1966,
e 6.994, de 26 MAIO 1982.
Art. 19 - O Conselho Federal respectivo baixará as Resoluções que se fizerem necessárias à perfeita
execução deste Decreto.
Art. 20 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Brasília, 6 FEV 1985; 164º da Independência e 97º da República.
João Figueiredo
Murilo Macêdo
Publicado no D.O.U. DE 07 FEV 1985 - Seção I - Pág. 2.194.
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